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Elizabeth Fonseca

Henrique de Medeiros

Formigas ainda me 
intrigam. (...) Eu, cientista 
e criança, ora desbaratava 
a trilha, ora esmagava 
algumas (...) Hoje, sou uma 
formiga, vigiada por Deus 
e pelo Diabo, no meio de 
um campo varrido por 
tempestades”

NEGRINHO D’ÁGUA

Entre Primaveras e Outonos P de Poesia

Bordava todos os dias
com lantejoulas
sem conhecer maldade.
Mãos rudes, perversas,
destruíram o bordado inacabado.
Ficou o tecido rasgado,
fincado de agulhas.
Pedregulhos de lágrimas
molharam as rendas...
Pegou-o em suas mãos.
Olhou para o céu,
rogou em rosários
debulhados de dor...
Divina luz a cobriu.
O tecido se reconstituiu
e com seu doce semblante
continuou bordando
com diamante.

em forma de poemas
palavras
contestam maneiras
espelham destemperos
em meio ao fluir
encontrar
nascer
desaparecer
de letras
que montam poemas
com as formas das palavras
de letras
que montam palavras
com as formas de poemas
num singular abc

Raquel Naveira

Formigas sempre me intrigaram. 
Ficava horas de cócoras observando 
a correição a caminho do formigueiro, 
como se eu fosse uma espécie de 
cientista estudando a colônia, 
procurando descrever e explicar 
esse tipo avançado de sociedade. 
Os formigueiros, alguns em forma 
de cone, outros subterrâneos, eram 
autênticas obras de engenharia, com 
túneis e câmaras, por onde desfilavam 
operárias carregando folhas, flores e 
ramos maiores e mais pesados do que 
elas mesmas. Que trabalho incrível o 
das jardineiras  cortadoras. Que voos 
nupciais nos ares, seguidos de uma 
chuva de asas decepadas no chão. 
Quanto trabalho e apego ao seu 
mundo microscópico.

Há um provérbio que aconselha 
os preguiçosos a verem as formigas 
e imitá-las. É sinal de sabedoria 
reunir provisões durante a colheita, 
reservar alimentação abundante e 
variada para enfrentar a ameaça do 
inverno. Talvez essa passagem seja 
uma das influências da famosa fábula 
“A Cigarra e a Formiga” atribuída a 
Esopo e depois revisitada por Jean 

de La Fontaine. Conta a história de 
uma cigarra que cantava durante o 
verão, enquanto a formiga trabalhava 
acumulando mantimentos em seu 
formigueiro. No inverno, pobre e 
desamparada, a cigarra foi pedir 
abrigo à formiga. Esta perguntou 
o que ela tinha feito todo o verão: 
“_ Cantei”, respondeu a cigarra. “_ 
Então, agora dance”, disse a formiga, 
trancando a porta e deixando-a na 
neve e no frio. Formiga de coração 
duro. Leio sempre esse drama com 
um gemido na garganta. Sou cigarra, 
poeta de inspiração intermitente. 
Vivo cantando. Preciso de luz. Solto 
estrídulos ao calor do sol. Tem piedade 
de mim, Dona Formiga.

O fascínio pelas formigas foi tema 
para vários autores. Ignácio Loyola 
Brandão no seu conto “O mistério 
da formiga matutina” exerce sua 
imaginação. O protagonista do 
conto considera viável o diálogo 
com esse inseto. Conversa com 
a formiga levando em conta as 
supostas anuências e negativas às suas 
perguntas. A formiga estava ali, perto 
da jarra de suco de laranja. Parecia 
triste e abatida. De onde teria vindo? 
Teria subido pelo elevador? Quanto 

Nocivas às vezes, as formigas, pelo instintivo labor e ‘voo nupcial’, enriquecem fábulas e outras formas da literatura universal

Hélio Serejo

A lenda do “Negrinho d’Água” tem 
o seu encanto por ser singela e 
graciosa.

“Negrinho d’Água” tem ciúmes 
da água dos rios e dos peixes, das 
barrancas, das locas e dos bancos 
de areia, porque tudo aquilo está 
sob sua guarda... é sua propriedade. 
Ninguém pode botar a mão ou 
destruir.

A lenda é contada assim:
Era uma linda e serena noite 

de luar.  O pescador estava 
triste. Resolveu pescar. Saiu. Na 
barranca, colocou a isca e lançou 
o anzol no rio.

Acendeu um cigarro de palha e 
esperou... Nada! Acendeu mais outro 
cigarro e esperou mais uma hora... 
nada! Outro cigarro, outra hora... 
nada!

Perdeu a calma. Xingou com nome 
feio. Puxou a linha enraivecido. Na 
ponta da linha não havia nem isca 
nem anzol.

Olhou para o alto da barranca: 
lá em cima, de cócoras, folgazão, 
estava o “Negrinho d’Água”.

O pescador rilhou os dentes. 
Soltou outra palavra feia.

O diabo do negrinho havia cortado 
a linha. Não queria que pescassem 
ali. Tinha esse direito. Defendia o 
que era seu...

Mas o pescador teimou.
Arrumou outro anzol. Pôs isca. 

Apanhou a canoa. Rumou para um 
sombreado. Acomodou-se. Atirou o 
anzol na água parada.

Nisto, deram um violento 
empurrão na canoa. O pescador 
arregalou os olhos assustado. Quis 
dar umas remadas.

Quedou-se imóvel, atônito: o 
“Negrinho d’Água” estava dentro 
da canoa, nervoso e saracoteante, 
atirando a isca fora e todos os 
pertences do pescador teimoso...”

(Google)

Maria Adélia Menegazzo

Em meio aos muitos livros da minha 
biblioteca, um me causa especial emo-
ção. É, na verdade, um caderno de re-
cordações de capa de couro, daqueles 
que fazíamos circular entre amigos, na 
adolescência, em que todos respon-
diam as mesmas perguntas e deixavam 
um poema ali inscrito. Eram chama-
dos cadernos de “confidências”. Mas o 
meu, este que me emociona, foi usado 
apenas pelo meu pai para copiar poe-
mas, os seus preferidos, quando, ainda 
solteiro, foi morar numa cidadezinha 
do interior do Paraná, um lugarejo on-
de ele era prático de farmácia. Entre 
1946 e 1948 ele copiou a palavra dos 
poetas para vencer a solidão.

Nunca tinha aberto aquele caderno 
porque me lembro que ficava guardado 
num lado da estante que não me atraía 
a atenção, entre enciclopédias, livros de 
História e de Medicina Natural. Pensava 
que fosse mais um caderno de anota-
ções. Anos depois da morte de meu pai, 
meu irmão mais novo o deu para mim, 
achando que seria mais “útil” para uma 
professora de literatura. Minha surpresa 
maior, dentre muitas outras, foi encon-
trar poemas modernistas ali anotados 
como, por exemplo, “Desencanto”, de 
Manuel Bandeira: Eu faço versos como 
quem chora / de desalento... de desen-
canto... / fecha meu livro, se por agora 
/ não tens motivo nenhum de pranto. / 
Meu verso é sangue. Volúpia ardente... / 
Tristeza esparsa... remorso vão / Dói-me 

nas veias. Amargo e quente, / Cai, gota 
a gota, do coração. / E nestes versos de 
angústia rouca / Assim dos lábios a vida 
corre, / Deixando um acre sabor na bo-
ca. / – Eu faço versos como quem mor-
re. /. Fiquei emocionadíssima não só 
porque este é um dos meus poemas fa-
voritos, mas porque era com ele que eu 
iniciava as minhas aulas de teoria literá-
ria sobre versificação. Manuel Bandeira 
dominou como poucos a poética clássi-
ca com formas, acentos, ritmos e rimas. 
É fácil encontrar em sua obra exemplos 
para estudar sonetos, odes, baladas, re-
dondilhas, rondós e tudo o mais que um 
professor precisar.

Foi neste domínio que Manuel 
Bandeira encontrou a possibilidade 
de romper com todas as normas, fa-
zendo a opção pelo verso livre, voando 
como uma andorinha à toa. Ao buscar 
uma estrela para a vida inteira, o poeta 
dispensou-se do lirismo comedido, do 
lirismo funcionário público que vai ao 
dicionário buscar o cunho vernáculo 
do vocábulo e que, com isto, perde o 
sentido da vida que, pulsando, passa ao 
lado. O poeta das cinzas das horas, pelo 
contrário, buscou a palavra na poesia.

No caderno do meu pai, Bandeira se 
faz acompanhar de Cecília Meireles, 
Florbela Espanca e, claro, de muitos 
outros poetas romântico-parnasianos. 
Machado de Assis inclusive. No entan-
to, o que eu gostei, mas gostei mesmo, 
foi de saber que, em casa, alguém mais, 
antes de mim, perdeu tempo com a po-
esia. P de pai, também.

Theresa Hilcar

A crônica de setembro tem que 
ser escrita em agosto. Mais preci-
samente num sábado frio, seco e 
sem graça. Quase triste. Por isto a 
única palavra que me vem à men-
te é Printemps, que em francês 
significa Primavera. É também 
o nome de uma loja de departa-
mento da capital francesa, que 
não é lá muito frequentada pelos 
turistas, pois estes preferem o gla-
mour das galerias Lafayette ou o 
charme do Bom Marché.

E já que eu preciso escrever hoje 
e estou, digamos, sem inspiração, 
vou falar da minha Paris em se-
tembro. Ao contrário da maioria 
das pessoas, penso que Paris não é 
uma cidade pra se fazer turismo. É 
uma cidade para se perder. E com 
calma. Muita calma. Quem faz 
aqueles roteiros turísticos – abo-
mináveis – visitando dez lugares 
diferentes em apenas 24 horas, não 
conhece a cidade. Apenas tira fo-
tos. E quanto a isto, devo confessar, 
sem medo de parecer excessiva-
mente blasé, que nunca tirei uma 
mísera fotografia em frente à torre 
Eiffel, nem no Arco do Triunfo. As 
fotos que tenho estão guardadas 
na minha memória. Aliás, não tiro 
fotos em parte alguma – nem com 
celular. Na Índia, por exemplo, 
não fosse um guia inconformado 
– e solícito – não teria a tradicio-

nal foto em frente ao Taj Mahal.
Mas voltemos a Paris. Pois estou 

me sentindo como Rubem Braga, 
ao escrever uma crônica: “Hoje es-
tou com uma vontade enorme de 
chegar ao aeroporto, pegar meus 
caraminguás e dizer: me dá isto 
aqui de passagem”. Mas meus ca-
raminguás não dão para chegar 
até Paris. Bons tempos em que as 
passagens ou eram mais baratas 
ou eu tinha mais dinheiro. Vai sa-
ber. Eu penso que visitar Paris é 
tão essencial quanto se alimentar 
bem. Paris é o alimente da alma. 
Houve épocas em que eu ligava 
de madrugada para os amigos, de-
pois de algumas taças de vinho, e 
dizia: “Ninguém pode morrer sem 
antes conhecer Paris!”. Um deles, 
felizmente, seguiu o conselho.

Ultimamente ando assim: 
com urgência de voltar à Paris. 
Descobri que existem duas coisas 
importantes que preciso ver – en-
tre outras tantas – e que, por um 
descuido qualquer, não fui. Uma 
é o Jardim de Monet, e a outra é a 
Oficina de Rodin. Mas como sem-
pre vou devagar, flanando, sem-
pre deixo algo pra depois. Agora 
me veio esta urgência. Talvez por 
saber que a cidade está ficando 
insuportável com tanto turista. Ou 
deve ser por conta desta Crônica 
de setembro. E setembro, meus 
caros leitores, só em Paris! Porque 
lá é outono. E o outono sou eu.

tempo restaria a ela? Comovente a 
disponibilidade do autor/personagem 
de ouvir a si mesmo e ao outro. De 
conhecer-se a partir da investigação 
sobre um ser tão minúsculo, quase 
invisível, mas cheio de presença.

No mesmo clima de realismo 
mágico, o conto “As formigas”, 
de Lygia Fagundes Telles, brinca 
com o jogo de sonho e realidade, 
curiosidade e medo, conteúdo e 
continente. Duas amigas são primas 
e universitárias, uma estuda Direito, 
a narradora e a outra Medicina. 
Mudam-se para uma pensão sinistra, 

decadente e assustadora. As 
garotas descobrem que o antigo 
morador deixou lá um caixote de 
ossos guardados. A estudante de 
Medicina se interessa e constata 
que o esqueleto raríssimo 
pertencia a um anão. Durante a 
noite, o quarto é tomado por um 
forte cheiro de bolor. Formigas 
invadem o aposento e marcham 
na direção do caixote de ossos. A 
estudante de Direito sonha com 
um anão olhando para ela. A 
outra investiga a caixa e percebe 
que os ossos estão sendo mexidos 
e colados, se reconstituindo com 
lógica. Faltava apenas o encaixe 
de alguns ossos para que o 
esqueleto ficasse formado. As 
moças fogem aflitas do sobrado de 
janelas ovaladas “iguais dois olhos 
tristes”. Interessante como a autora 
personifica a formiga nesta frase: 
“Uma formiguinha desgarrada  (a 
mesma daquela noite?) sacudia a 
cabeça entre as mãos.”

Formigas ainda me intrigam. 
Energia circulando nas entranhas 
da terra. Eu, cientista e criança, ora 
desbaratava a trilha, ora esmagava 
algumas com os pés, sentindo um 
estranho poder de vida e morte, 
de colocação de ordem no caos. 
Hoje, sou uma formiga, vigiada por 
Deus e pelo Diabo, no meio de um 
campo varrido por tempestades.


